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REGRAS GERAIS 

 

As regras gerais para elaboração de DISSERTAÇÕES e TESES estão de 

acordo com a ABNT NBR 14724 amparada de algumas modificações (Revistas 

Qualis A). 

 

Formato 

• Os textos devem ser digitados em cor preta, podendo utilizar outras cores 

somente para as ilustrações. Papel no formato A4 (21 cm × 29,7 cm); 

• As margens devem ser: esquerda e superior de 3 cm e direita e inferior de 2 

cm; 

• Fonte Arial tamanho 12 para todo o trabalho, inclusive capa, excetuando-se 

citações com mais de três linhas, notas de rodapé, dados internacionais de 

catalogação na publicação, legendas e fontes das ilustrações e das tabelas, 

que devem ser em tamanho menor e uniforme. Recomenda-se que o 

tamanho menor seja 11. 

• Parágrafo deve ser iniciado a 1,5 cm da margem esquerda. 

 

Espaçamento 

Todo texto deve ser digitado com espaçamento 1,5 entre as linhas, 

excetuando-se as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, referências, 

legendas das ilustrações e das tabelas, natureza (tipo do trabalho, objetivo, nome da 

instituição a que é submetido e área de concentração), que devem ser digitados em 

espaço simples. As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si 

por um espaço simples em branco. 

 

Notas de rodapé 

As notas devem ser digitadas dentro das margens, ficando separadas do 

texto por um espaço simples de entre as linhas e por filete de 5 cm, a partir da 

margem esquerda. Devem ser alinhadas, a partir da segunda linha da mesma nota, 

abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o expoente, sem 

espaço entre elas e com fonte menor (tamanho 11). 

 



Indicativos de seção 

O indicativo numérico, em algarismo arábico, de uma seção precede seu 

título, alinhado à esquerda, separado por um espaço de caractere. Os títulos das 

seções primárias devem começar na parte superior da mancha gráfica e ser 

separados do texto que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Da mesma 

forma, os títulos das subseções devem ser separados do texto que os precede e que 

os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Títulos que ocupem mais de uma 

linha devem ser, a partir da segunda linha, alinhados abaixo da primeira letra da 

primeira palavra do título. 

 

Títulos sem indicativo numérico 

Os títulos, sem indicativo numérico – agradecimentos, lista de figuras, lista 

de tabelas, lista de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, resumos, sumário, 

referências, apêndice(s) e anexo(s) – devem ser centralizados. 

 

Elementos sem título e sem indicativo numérico 

Fazem parte desses elementos a folha de aprovação e a dedicatória. 

 

Paginação 

As folhas ou páginas pré-textuais (folha de rosto, folha de aprovação, 

dedicatória, agradecimentos, resumos, lista de figuras, lista de tabelas, lista de 

abreviaturas e siglas, lista de símbolos e sumário) devem ser contadas, mas não 

numeradas. 

Todas as folhas, a partir da folha de rosto, devem ser contadas 

sequencialmente, considerando somente o anverso. A numeração deve figurar, a 

partir da primeira folha da parte textual (a partir da introdução), em algarismos 

arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o 

último algarismo a 2 cm da borda direita da folha. 

 

Citações 

Apresentadas com base na ABNT NBR 10520. Recomenda-se o uso do 

software EndNote ou equivalente para apresentação das citações. As citações 

devem também aparecer com a primeira letra maiúscula, seguidas da data: Braga 



(2012) ou (Braga, 2012), (Borah e Chaki, 2012) ou Borah e Chaki (2012), (Boonchoo 

et al., 2014) ou Boonchoo et al. (2014).  

 

Siglas 

A sigla, quando mencionada pela primeira vez no texto, deve ser indicada 

entre parênteses, precedida do nome completo.  

Exemplo: Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

 

Equações e fórmulas 

Para facilitar a leitura, devem ser destacadas no texto e numeradas com 

algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita. Na sequência normal do 

texto, é permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos 

(expoentes, índices, entre outros). Colocar as equações e estruturas químicas 

usando o editor de equações. 

Exemplo: 

2E NZπ=&   (1) 

 

Ilustrações 

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação deve aparecer na 

parte inferior, precedida da palavra figura, seguida de seu número de ordem de 

ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título e 

devem ser numeradas progressivamente. Caso a figura não seja produção do 

próprio autor, após o título colocar a referência (fonte consultada). Legenda, notas e 

outras informações necessárias à sua compreensão (se houver) devem ser 

adicionadas. A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível 

do trecho a que se refere.  

Os textos de todas as ilustrações devem estar em português. 



Exemplo: 

 
 
Figura 1 – Representação esquemática e microscopia eletrônica de varredura do filamento 
de seda (Shang, Zhu e Fan, 2013). 
 

Tabelas 

Devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do trecho a 

que se referem. Sua identificação deve aparecer na parte superior, precedida da 

palavra tabela, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em 

algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Caso a tabela não seja 

produção do próprio autor, após o título colocar a referência (fonte consultada). 

Legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver) 

devem ser adicionadas. As tabelas da literatura não devem ser colocadas como 

figuras; o autor deve inserir tabela no texto. 

 

Tabela 1 – Ponderação empregada no cálculo do fator de proteção solar por 
espectrofotometria. 

Comprimento de onda (nm) EE × I  
290  0,0150  
295  0,0817  
300  0,2874  
305  0,3278  
310  0,1864  
315  0,839  
320  0,0180  

Total 1,0000 

Fonte: Sayre et al. (1979) 



ESTRUTURA 

 

A estrutura de DISSERTAÇÕES e TESES compreende: parte externa e parte 

interna. 

 

A disposição dos elementos, na ordem que devem ser exibidos nas 

DISSERTAÇÕES e TESES, é apresentada abaixo: 

 

Parte externa:  

• Capa (obrigatório) 

 

Parte interna: 

Elementos pré-textuais: 

• Folha de rosto (obrigatório) 

• Ficha catalográfica (solicitar sua confecção na Biblioteca) deve ser 

colocada no canto inferior do verso da folha de rosto (obrigatório). 

• Vitae do Candidato (obrigatório) 

• Folha de aprovação (obrigatório) 

• Dedicatória (opcional) 

• Agradecimentos (opcional) 

• Resumo em língua portuguesa (obrigatório) 

• Resumo em língua inglesa (obrigatório) 

• Publicações da Dissertação ou tese (artigos publicados e/ou submetidos e 

aceitos) (obrigatório) 

• Lista de figuras (opcional) 

• Lista de tabelas (opcional) 

• Lista de abreviaturas e siglas (opcional) 

• Lista de símbolos (opcional) 

• Sumário (obrigatório) 

 

Elementos textuais: 

• Introdução composta pelos seguintes elementos: contextualização, estado 

da arte, lacuna, justificativa e objetivo (obrigatório) 



• Revisão Bibliográfica (obrigatório) 

• Materiais e Métodos (obrigatório) 

• Resultados e Discussão (obrigatório) 

• Conclusão (obrigatório) 

• Sugestões para trabalhos futuros (obrigatório) 

 

Elementos pós-textuais: 

• Referências Bibliográficas (obrigatório) 

• Apêndice (opcional) 

• Anexo (opcional) 

 

Nas páginas seguintes estão mostrados os modelos da estrutura de 

DISSERTAÇÕES e TESES, na ordem que devem ser apresentados. 
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RESUMO 

 

Segundo a ABNT NBR 6028, o resumo deve ressaltar: o objetivo, a metodologia, os 

resultados e as conclusões do documento, de tal forma que este possa, inclusive, 

dispensar a consulta ao original. O resumo deve ser composto de uma sequência de 

frases concisas, afirmativas e não de enumeração de tópicos. Recomenda-se o uso 

de parágrafo único. Quanto a sua extensão os resumos de trabalhos acadêmicos 

(teses, dissertações e outros) e relatórios técnico-científicos, devem ter de 150 a 500 

palavras. 

 

Palavras-chave: De 3 a 5 palavras, separadas entre si por ponto e finalizadas 

também por ponto. Cada palavra deve ser iniciada com letra maiúscula. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Introdução deve ser composta pelos seguintes elementos: 

contextualização (descrever sobre o campo de pesquisa e mostrar a importância da 

área principal - são informações mais gerais mostrando a grande área em que o 

trabalho está inserido e a importância na sua área de pesquisa), estado da arte 

(pesquisas recentes e descobertas sobre o tema-artigos mais recentes de grande 

relevância na sua linha de pesquisa-informações mais específicas), lacuna 

(perguntas que ainda estão em aberto, restrições e limitações, o que ainda precisa 

ser estudado-deixar claro para o leitor porque a condução do seu trabalho é 

importante), justificativa (evidenciar as implições e/ou aplicações) e objetivo 

(descrever qual é o propósito do seu trabalho. Visão global e abrangente do tema e 

é uma ação que se deseja conhecer ao final da pesquisa).  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Nesta seção o autor deve descrever sobre o campo de pesquisa e mostrar a 

importância da área principal, bem como, sobre as pesquisas recentes e 

descobertas relacionadas com o tema. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Materiais 

 

Descrever nesta seção os materiais que foram empregados, suas principais 

características e o(s) fornecedor(es). 

 

3.2 Metodologia 

 

3.2.1 Preparação das Amostras 

 

Descrição detalhada do(s) procedimento(s) adotado(s) e caso a metodologia 

seja baseado em estudo(s) reportado(s) anteriormente, referenciar o(s) mesmo(s).  

É importante que nesta seção o autor forneça detalhes suficientes para 

permitir que o trabalho seja reproduzido. Métodos já publicados devem ser indicados 

por uma referência: apenas alterações relevantes devem ser descritas. 

 

3.2.2 Caracterização das Amostras 

 

Descrever as técnicas e os equipamentos empregados, bem como, as 

condições dos ensaios. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, material ilustrativo (figuras, tabelas, imagens, etc.) e texto são 

inseridos. É importante descrever os resultados, interpretar e comparar os mesmos 

com aqueles publicados anteriormente. Lembrar que a qualidade das ilustrações é 

fundamental. Lembrar também que a interpretação dos resultados é uma 

prerrogativa do autor, podendo se valer de informações da literatura. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Nesta parte incluir parágrafo com a descrição dos resultados, a interpretação 

dos resultados e a contribuição dos resultados para o avanço do conhecimento na 

área proposta. 
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6 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
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